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Modernismos: Prosa 
 

1. Vei, a Sol  

 

Ora o pássaro careceu de fazer necessidade, fez e o herói ficou escorrendo sujeira de urubu. Já 

era de madrugadinha e o tempo estava inteiramente frio. Macunaíma acordou tremendo, todo 

lambuzado. Assim mesmo examinou bem a pedra mirim da ilhota para vê si não havia alguma 

cova com dinheiro enterrado. Não havia não. Nem a correntinha encantada de prata que indica 

pro escolhido, tesouro de holandês. Havia só as formigas jaquitaguas ruivinhas.  

Então passou Caiuanogue, a estrela da manhã. Macunaíma já meio enjoado de tanto viver pediu 

pra ela que o carregasse pro céu. Caiuanogue foi se chegando porém o herói fedia muito. 

           Vá tomar banho!  ela fez. E foi-se embora. 

ertos 

imigrantes europeus.  

ANDRADE, M. Macunaíma: o herói sem nenhum caráter. Rio de Janeiro: Agir, 2008.  
 

Mário de Andrade, pertencente à primeira fase do Modernismo brasileiro. Considerando a 

linguagem empregada pelo narrador, é possível identificar: 

a) resquícios do discurso naturalista usado pelos escritores do século XIX.  

b) ausência de linearidade no tratamento do tempo, recurso comum ao texto narrativo da 

primeira fase modernista.  

c) referência à fauna como meio de denunciar o primitivismo e o atraso de algumas 

regiões do país.  

d) descrição preconceituosa dos tipos populares brasileiros, representados por 

Macunaíma e Caiuanogue.  

e) uso da linguagem coloquial e de temáticas do lendário brasileiro como meio de 

valorização da cultura popular nacional.  

 

 

2. Famigerado  

 

Com arranco, [o sertanejo] calou-se. Como arrependido de ter começado assim, de evidente. 

Contra que aí estava com o fígado em más margens; pensava, pensava. Cabismeditado. Do que, 

se resolveu. Levantou as feições. Se é que se riu: aquela crueldade de dentes. Encarar, não me 

encarava, só se fito à meia esguelha. Latejava-lhe um orgulho indeciso. Redigiu seu monologar. 

O que frouxo falava: de outras, diversas pessoas e coisas, da Serra, do São Ão, travados 

assuntos, insequentes, como dificultação. A conversa era para teias de aranha. Eu tinha de 
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entender-lhe as mínimas entonações, seguir seus propósitos e silêncios. Assim no fechar-se 

com o jogo, sonso, no me iludir, ele enigmava. E, pá:  

 Vosmecê agora me faça a boa obra de querer me ensinar o que é mesmo que é: 

fasmisgerado... faz-me-gerado... falmisgeraldo... familhas-gerado...?  

ROSA, J. G. Primeiras estórias. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1988 
 

A linguagem peculiar é um dos aspectos que conferem a Guimarães Rosa um lugar de 

destaque na literatura brasileira. No fragmento lido, a tensão entre a personagem e o narrador 

se estabelece porque  

a) o narrador se cala, pensa e monologa, tentando assim evitar a perigosa pergunta de seu 

interlocutor 

b) 

 

c) entre os dois homens cria-se uma comunicação impossível, decorrente de suas 

diferenças socioculturais.  

d) a fala do sertanejo é interrompida pelo gesto de impaciência do narrador, decidido a 

mudar o assunto da conversa. 

e) a palavra desconhecida adquire o poder de gerar conflito e separar as personagens em 

planos incomunicáveis.  

 

 

3. O peru de Natal  

 

O nosso primeiro Natal de família, depois da morte de meu pai acontecida cinco meses antes, 

foi de consequências decisivas para a felicidade familiar. Nós sempre fôramos familiarmente 

felizes, nesse sentido muito abstrato da felicidade: gente honesta, sem crimes, lar sem brigas 

internas nem graves dificuldades econômicas. Mas, devido principalmente à natureza cinzenta 

de meu pai, ser desprovido de qualquer lirismo, duma exemplaridade incapaz, acolchoado no 

medíocre, sempre nos faltara aquele aproveitamento da vida, aquele gosto pelas felicidades 

materiais, um vinho bom, uma estação de águas, aquisição de geladeira, coisas assim. Meu pai 

fora de um bom errado, quase dramático, o puro-sangue dos desmancha-prazeres. 

ANDRADE, M. In: MORICONI, I. Os cem melhores contos brasileiros do século. São Paulo: 
Objetiva, 2000 (fragmento) 

 

No fragmento do conto de Mário de Andrade, o tom confessional do narrador em primeira 

pessoa revela uma concepção das relações humanas marcada por  

a) distanciamento de estados de espírito acentuado pelo papel das gerações.  

b) relevância dos festejos religiosos em família na sociedade moderna.  

c) preocupação econômica em uma sociedade urbana em crise.  

d) consumo de bens materiais por parte de jovens, adultos e idosos.  
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e) pesar e reação de luto diante da morte de um familiar querido.  

 

 

4. A História, mais ou menos  

 

Negócio seguinte. Três reis magrinhos ouviram um plá de que tinha nascido um Guri. Viram o 

cometa no Oriente e tal e se flagraram que o guri tinha pintado por lá. Os profetas, que não 

eram de dar cascata, já tinham dicado o troço: em Belém, da Judeia, vai nascer o Salvador, e tá 

falado. Os três magrinhos se mandaram. Mas deram o maior fora. Em vez de irem direto para 

Belém, como mandava o catálogo, resolveram dar uma incerta no velho Herodes, em Jerusalém. 

Pra quê! Chegaram lá de boca aberta e entregaram toda a trama. Perguntaram: Onde está o rei 

que acaba de nascer? Vimos sua estrela e viemos adorá-lo. Quer dizer, pegou mal. Muito mal. 

O velho Herodes, que era um oligão, ficou grilado. Que rei era aquele? Ele é que era o dono da 

praça. Mas comeu em boca e disse: Jóia. Onde é que esse guri vai se apresentar? Em que canal? 

Quem é o empresário? Tem baixo elétrico? Quero saber tudo. Os magrinhos disseram que iam 

flagrar o Guri e na volta dicavam tudo para o coroa. 

VERÍSSIMO, L. F. O nariz e outras crônicas. São Paulo: Ática, 1994.  
 

Na crônica de Veríssimo, a estratégia para gerar o efeito de humor decorre do(a)  

a) linguagem rebuscada utilizada pelo narrador no tratamento do assunto.  

b) inserção de perguntas diretas acerca do acontecimento narrado.  

c) caracterização dos lugares onde se passa a história.  

d) emprego de termos bíblicos de forma descontextualizada.  

e) contraste entre o tema abordado e a linguagem utilizada. 

 

 

5. TEXTO I  

 

Quem sabe, devido às atividades culinárias da esposa, nesses idílios Vadinho dizia-

gastronômicas davam justa ideia de certo encanto sensual e caseiro de dona Flor a esconder-

se sob uma natureza tranquila e dócil. Vadinho conhecia-lhe as fraquezas e as expunha ao sol, 

aquela ânsia controlada de tímida, aquele recatado desejo fazendo-se violência e mesmo 

incontinência ao libertar-se na cama.  

AMADO, J. Dona Flor e seus dois maridos. São Paulo: Martins, 1966.  
 

TEXTO II  

 

As suas mãos trabalham na braguilha das calças do falecido. Dulcineusa me confessou mais 

tarde: era assim que o marido gostava de começar as intimidades. Um fazer de conta que era 
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outra coisa, a exemplo do gato que distrai o olhar enquanto segura a presa nas patas. Esse o 

acordo silencioso que tinham: ele chegava em casa e se queixava que tinha um botão a cair. 

Calada, Dulcineusa se armava dos apetrechos da costura e se posicionava a jeito dos prazeres 

e dos afazeres.  

COUTO, M. Um rio chamado tempo, uma casa chamada terra. São Paulo: Cia. das Letras, 
2002.  

 

Tema recorrente na obra de Jorge Amado, a figura feminina aparece, no fragmento, retratada 

de forma semelhante à que se vê no texto do moçambicano Mia Couto. Nesses dois textos, com 

relação ao universo feminino em seu contexto doméstico, observa-se que 

a) o desejo sexual é entendido como uma fraqueza moral, incompatível com a mulher 

casada.  

b) a mulher tem um comportamento marcado por convenções de papéis sexuais.  

c) à mulher cabe o poder da sedução, expresso pelos gestos, olhares e silêncios que 

ensaiam.  

d) a mulher incorpora o sentimento de culpa e age com apatia, como no mito bíblico da 

serpente.  

e) a dissimulação e a malícia fazem parte do repertório feminino nos espaços público e 

íntimo. 

 

 

6. Quem é pobre, pouco se apega, é um giro-o-giro no vago dos gerais, que nem os pássaros 

de rios e lagoas. O senhor vê: o Zé-Zim, o melhor meeiro meu aqui, risonho e habilidoso. 

Pergunto:  Zé-Zim, por que é que você não cria galinhas-

 Quero criar nada não...  me deu resposta:  Eu gosto muito de mudar... [...] Belo um dia, 

ele tora. Ninguém discrepa. Eu, tantas, mesmo digo. Eu dou proteção. [...] Essa não faltou 

também à minha mãe, quando eu era menino, no sertãozinho de minha terra. [...] Gente melhor 

do lugar eram todos dessa família Guedes, Jidião Guedes; quando saíram de lá, nos trouxeram 

junto, minha mãe e eu. Ficamos existindo em território baixio da Sirga, da outra banda, ali onde 

o de-Janeiro vai no São Francisco, o senhor sabe.  

ROSA, J. G. Grande Sertão: Veredas. Rio de Janeiro: José Olympio (fragmento). 
 

Na passagem citada, Riobaldo expõe uma situação decorrente de uma desigualdade social 

típica das áreas rurais brasileiras marcadas pela concentração de terras e pela relação de 

dependência entre agregados e fazendeiros. No texto, destaca-se essa relação porque o 

personagem-narrador 

a) relata a seu interlocutor a história de Zé-Zim, demonstrando sua pouca disposição em 

ajudar seus agregados, uma vez que superou essa condição graças à sua força de 

trabalho. 
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b) descreve o processo de transformação de um meeiro  espécie de agregado  em 

proprietário de terra.  

c) denuncia a falta de compromisso e a desocupação dos moradores, que pouco se 

envolvem no trabalho da terra. 

d) mostra como a condição material da vida do sertanejo é dificultada pela sua dupla 

condição de homem livre e, ao mesmo tempo, dependente.                          

e) mantém o distanciamento narrativo condizente com sua posição social, de proprietário 

de terras. 

 

 

7. Texto I 

 

Logo depois transferiram para o trapiche o dep sito dos objetos que o trabalho do dia lhes 

proporcionava. Estranhas coisas entraram ent o para o trapiche. N o mais estranhas, por m, 

que aqueles meninos, moleques de todas as cores e de idades as mais variadas, desde os nove 

aos dezesseis anos, que  noite se estendiam pelo assoalho e por debaixo da ponte e dormiam, 

indiferentes ao vento que circundava o casar o uivando, indiferentes  chuva que muitas vezes 

os lavava, mas com os olhos puxados para as luzes dos navios, com os ouvidos presos s 

can ̧ es que vinham das embarca ̧  

AMADO, J. Capit es da Areia. S o Paulo: Companhia das Letras, 2008 (fragmento). 
 

Texto II 

 

 margem esquerda do rio Bel m, nos fundos do mercado de peixe, ergue-se o velho ingazeiro 

 ali os b ̂bados s o felizes. Curitiba os considera animais sagrados, prov ̂ as suas necessidades 

de cacha ̧a e pir o. No trivial contentavam-se com as sobras do mercado. 

TREVISAN, D. 35 noites de paix o: contos escolhidos. Rio de Janeiro: BestBolso, 2009 
(fragmento). 

 

Sob diferentes perspectivas, os fragmentos citados s o exemplos de uma abordagem liter ria 

recorrente na literatura brasileira do s culo XX. Em ambos os textos, 

a) a linguagem afetiva aproxima os narradores dos personagens marginalizados. 

b) a ironia marca o distanciamento dos narradores em rela ̧ o aos personagens. 

c) o detalhamento do cotidiano dos personagens revela a sua origem social. 

d) o espa ̧o onde vivem os personagens  uma das marcas de sua exclus o. 

e) a cr tica  indiferen ̧a da sociedade pelos marginalizados  direta. 

 

 

8. No decênio de 1870, Franklin Távora defendeu a tese de que no Brasil havia duas literaturas 

independentes dentro da mesma língua: uma do Norte e outra do Sul, regiões segundo ele muito 
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diferentes por formação histórica, composição étnica, costumes, modismos linguísticos etc. Por 

isso, deu aos romances regionais que publicou o título geral de Literatura do Norte. Em nossos 

dias, um escritor gaúcho, Viana Moog, procurou mostrar com bastante engenho que no Brasil 

há, em verdade, literaturas setoriais diversas, refletindo as características locais. 

CANDIDO, A. A nova narrativa. A educação pela noite e outros ensaios. São Paulo: Ática, 
2003. 

 

Com relação à valorização, no romance regionalista brasileiro, do homem e da paisagem de 

determinadas regiões nacionais, sabe-se que 

a) o romance do Sul do Brasil se caracteriza pela temática essencialmente urbana, 

colocando em relevo a formação do homem por meio da mescla de características locais 

e dos aspectos culturais trazidos de fora pela imigração europeia. 

b) José de Alencar, representante, sobretudo, do romance urbano, retrata a temática da 

urbanização das cidades brasileiras e das relações conflituosas entre as raças. 

c) o romance do Nordeste caracteriza-se pelo acentuado realismo no uso do vocabulário, 

pelo temário local, expressando a vida do homem em face da natureza agreste, e assume 

frequentemente o ponto de vista dos menos favorecidos. 

d) a literatura urbana brasileira, da qual um dos expoentes é Machado de Assis, põe em 

relevo a formação do homem brasileiro, o sincretismo religioso, as raízes africanas e 

indígenas que caracterizam o nosso povo. 

e) Érico Veríssimo, Rachel de Queiroz, Simões Lopes Neto e Jorge Amado são romancistas 

das décadas de 30 e 40 do século XX, cuja obra retrata a problemática do homem urbano 

em confronto com a modernização do país promovida pelo Estado Novo. 

 

 

9. Texto I 

 

Agora Fabiano conseguia arranjar as idéias. O que o segurava era a família. Vivia preso como 

um novilho amarrado ao mourão, suportando ferro quente. Se não fosse isso, um soldado 

continuar a arrastá-los? Sinha Vitória dormia mal na cama de varas. Os meninos eram uns 

brutos, como o pai. Quando crescessem, guardariam as reses de um patrão invisível, seriam 

pisados, maltratados, machucados por um soldado amarelo. 

Graciliano Ramos. Vidas Secas. São Paulo: Martins, 23. ed., 1969, p. 75. 
 

Texto II 

 

Para Graciliano, o roceiro pobre é um outro, enigmático, impermeável. Não há solução fácil para 

uma tentativa de incorporação dessa figura no campo da ficção. É lidando com o impasse, ao 

invés de fáceis soluções, que Graciliano vai criar Vidas Secas, elaborando uma linguagem, uma 
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estrutura romanesca, uma constituição de narrador em que narrador e criaturas se tocam, mas 

não se identificam. Em grande medida, o debate acontece porque, para a intelectualidade 

brasileira naquele momento, o pobre, a despeito de aparecer idealizado em certos aspectos, 

ainda é visto como um ser humano de segunda categoria, simples demais, incapaz de ter 

pensamentos demasiadamente complexos.O que Vidas Secas faz é, com pretenso não 

envolvimento da voz que controla a narrativa, dar conta de uma riqueza humana de que essas 

pessoas seriam plenamente capazes. 

Luís Bueno. Guimarães, Clarice e antes. In: Teresa. São Paulo: USP, n.° 2, 2001, p. 254. 
 

A partir do trecho de Vidas Secas (texto I) e das informações do texto II, relativas às concepções 

artísticas do romance social de 1930, avalie as seguintes afirmativas. 

I. O pobre, antes tratado de forma exótica e folclórica pelo regionalismo pitoresco, 

transforma-se em protagonista privilegiado do romance social de 30. 

II. A incorporação do pobre e de outros marginalizados indica a tendência da ficção 

brasileira da década de 30 de tentar superar a grande distância entre o intelectual e as camadas 

populares. 

III. Graciliano Ramos e os demais autores da década de 30 conseguiram, com suas obras, 

modificar a posição social do sertanejo na realidade nacional. 

 

É correto apenas o que se afirma em: 

a) I.  

b) II.  

c) III.  

d) I e II.  

e) II e III. 

 

 

10. Aquele bêbado  

 

 Juro nunca mais beber  e fez o sinal da cruz com os indicadores. Acrescentou:  Álcool.  

 

O mais ele achou que podia beber. Bebia paisagens, músicas de Tom Jobim, versos de Mário 

Quintana. Tomou um pileque de Segall. Nos fins de semana, embebedava-se de Índia Reclinada, 

de Celso Antônio.  

 

 Curou-se 100% do vício  comentavam os amigos. Só ele sabia que andava mais bêbado 

que um gambá. Morreu de etilismo abstrato, no meio de uma carraspana de pôr do sol no 

Leblon, e seu féretro ostentava inúmeras coroas de ex-alcoólatras anônimos.  

ANDRADE, C. D. Contos plausíveis. Rio de Janeiro: Record, 1991.  
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A causa mortis do personagem, expressa no último parágrafo, adquire um efeito irônico no texto 

porque, ao longo da narrativa, ocorre uma  

a)  

b) aproximação exagerada da estética abstracionista.  

c) apresentação gradativa da coloquialidade da linguagem.  

d)  

e) citação aleatória de nomes de diferentes artistas.  
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Gabarito  
 

1. E 

2. E 

3. A 

4. E 

5. B 

6. D 

7. D 

8. C 

9. D 

10. A 

 

 

 


